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Caro Portinari


Como sabes, o teu franco e admirável progresso em Arte sempre interessou-me e é com grande prazer que recebo as novas dos louros que vais colhendo.


É por isso que talvez tenhas achado estranho o meu silêncio.


A coisa é simples: não tinha certeza se estavas no Rio; e só agora, por uma carta que recebi de Waldemar, soube que não tinhas ido a Brodowski.


No Rio os acontecimentos sucedem-se com rapidez e já deverás ter muita coisa a dizer-me, principalmente em relação a ti. Vá, “seu” Portinari, escrevas e contes-me tudo.


Cada vez mais vou-me “aburguesando” e as serenatas que fazíamos juntos às três da madrugada contrastam com a minha vida de agora: às dez estou dormindo, às sete trabalhando e.. em compensação os “níqueis” vão entrando “sem esperanças de saírem mais” (o que vem confirmar o que digo).


Escrevas-me e fales de arte; assim irás retardando o meu embrutecimento.


Enquanto não escrevo a todos os nossos amigos, peço-te que vás dando-lhes lembranças por mim e que recebas um abraço do amigo








Attilio

Eis o meu endereço:



Attilio M. Alves


            Rua da União 563



Recife



Pernambuco
